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As evidências históricas de Jesus Cristo estão 
estabelecidas há muito tempo. Em poucas décadas 
de Sua vida, Ele é mencionado por historiadores 
judeus e romanos, bem como por muitos escritos 
cristãos. Compare isso, por exemplo, com o Rei Arthur, 
que “talvez” tenha vivido por volta do ano 500 d.C. 
As fontes dos eventos daquela época nem sequer 
mencionam Arthur. Ele é mencionado pela primeira vez 
apenas 300 ou 400 anos depois. A história do Senhor 
Jesus não é “folclore”.

Os escritos cristãos são evidências antigas e 
detalhadas. Há escritos antigos do apóstolo Paulo, e 
os estudiosos concordam que foram escritos cerca de 
25 anos após a morte de Jesus. Os relatos biográficos 
detalhados de Jesus Cristo nos Evangelhos datam 
de cerca de 40 anos após Sua morte. Todos eles 
apareceram durante a vida de várias testemunhas 
oculares e fornecem descrições que estão de acordo 
com a cultura e a geografia da Palestina do primeiro 
século.

O primeiro autor não cristão a mencionar Jesus 
Cristo é o historiador judeu Josefo, que escreveu 
uma história do judaísmo por volta de 93 d.C. Ele faz 
duas referências ao Senhor Jesus. Uma delas é uma 
referência a Tiago, o irmão de “Jesus, o chamado Cristo”, 
que comprova os vínculos com a família humana do 



Senhor Jesus enquanto Ele vivia neste mundo.

Cerca de 20 anos depois, temos os altos funcionários 
romanos, Plínio e Tácito, que governaram no início 
do século II d.C. Seus relatos se encaixam no período 
de tempo dos Evangelhos e ficamos sabendo que o 
Senhor Jesus foi crucificado enquanto Pôncio Pilatos 
era o governador e que os cristãos adoravam Cristo 
como Deus.

Essas referências históricas abundantes 
e significativas de vários escritores nos 
deixam sem dúvidas de que Jesus Cristo 
viveu e morreu. Mas outra consideração 
importante é que Ele MORREU e VIVE.
A Bíblia diz que, por Ele viver, “pode também salvar 
perfeitamente os que por Ele se chegam a Deus” 
(Hebreus 7:25). Ele conhece sua situação, seus pecados 
e suas tentativas de se libertar. Ele não está chocado, 
surpreso ou repelido por nada a seu respeito. “Todas 
as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele 
com quem temos de tratar” (Hebreus 4:13). Mas, assim 
como um médico que examina um paciente para expor 
um tumor cancerígeno, Deus expõe nosso pecado para 
que corramos para Ele em busca de tratamento para 
removê-lo. “O sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos 
purifica de todo pecado” (1 João 1:7).



Somente Deus é capaz de salvá-lo, de mudar sua vida. 
E Ele faz isso de dentro para fora. Ele pode transformar 
seu coração, trazer o perdão à sua alma e colocar 
uma canção em sua boca. Ele promete estar conosco 
para sempre. Ele diz: “Nunca te deixarei, nem te 
desampararei” (Hebreus 13:5). Essas não são as 
palavras de uma figura histórica morta há muito tempo, 
um mero exemplo inspirador ou um dogma religioso. 
Elas falam a você, neste momento, sobre uma pessoa 
viva, Jesus Cristo, que deseja que você venha a Ele para 
encontrar descanso e alívio para sua alma.

Mas encontrar Jesus Cristo face a face não é apenas 
um compromisso opcional, um mero upgrade de bônus 
para a vida na Terra. Todos irão encontrá-Lo. Alguns 
o fazem nesta vida e começam um relacionamento 
pessoal com Ele como seu Salvador e amigo. Mas aqui 
está outra parte importante de Sua mensagem: “Deus 
anuncia agora que todos os homens, em todo lugar, 
se arrependam; porquanto tem determinado um dia 
em que com justiça há de julgar o mundo, por meio 
do varão que destinou; e disso deu certeza a todos, 
ressuscitando-o dos mortos” (Atos 17:30-31).


